
Impactos do uso do Brexpiprazol no controle da agitação em pacientes 
com Doença de Alzheimer: uma breve análise

O presente estudo objetiva evidenciar impactos 
referentes ao controle dos sintomas de agitação em 
pacientes com Doença de Alzheimer (DA), assim 
como analisar brevemente os efeitos adversos do uso 
de um antipsicótico atípico: Brexpiprazol.

Objetivos

Metodologia

A agitação é uma síndrome comportamental 
presente em 30-50% dos casos de DA, sendo 
categorizada como física ou verbal, com ou sem 
agressividade, baseado no Inventário de Agitação 
de Cohen-Mansfield (CMAI). Os artigos 
evidenciaram benefícios do uso do Brexpiprazol, 
um antipsicótico atípico, durante 12 semanas no 
controle da agitação, com perfil de melhora clínica 
pela pontuação do CMAI e maior relevância na 
dose fixa de 2 mg, comparado a doses variáveis. 
Ademais, os estudos mostraram melhor 
tolerabilidade em relação a efeitos adversos, como

Resultados e Discussões

Trata-se de uma revisão narrativa, cuja busca foi 
realizada nas bases de dados PubMed, BVS e 
Scopus, com os descritores "Brexpiprazol", 
"Agitation" e "Alzheimer's Disease", separados pelo 
operador booleano "AND". Os critérios de inclusão 
foram: responder à pergunta de pesquisa, 
disponibilidade gratuita e recorte temporal de 5 
anos. Foram encontrados 36 artigos, sendo 9 
duplicados e 7 selecionados para análise na íntegra.

Há benefícios clínicos dose-dependente do uso de 
Brexpiprazol no controle de agitação, física e/ou 
verbal, em pacientes com DA.
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